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Quem foi Horacio Quiroga

			Por Júlia Kohlrausch da Rosa e Taty Guedes

			Horacio Silvestre Quiroga Forteza nasceu em 31 de dezembro de 1878 em Salto, no Uruguai. Cresceu com três irmãos, filhos de uma mãe uruguaia e um pai argentino. Viveu maior parte de sua vida na Argentina, país em que posteriormente foi consagrado como um dos melhores contistas latino-americanos.

			O primeiro contato de Quiroga com a morte foi aos seus dois meses e meio, quando perdeu o pai devido a um acidente de caça, um prefácio para os momentos de luto e dor que o influenciariam mais tarde. Sua infância e estudos foram transitórios, inicialmente dividindo-se entre Salto e Córdoba, posteriormente especializando-se na universidade de Montevidéu, para onde se mudou após a mãe casar-se outra vez.

			Poucos anos se passaram após a mudança para Montevidéu quando Quiroga deparou-se, novamente, com a perda. Ele foi o primeiro a prestar socorros ao cadáver do padrasto, que tirou a própria vida diante da dificuldade de viver paraplégico, acionando uma escopeta com o dedo do pé. O incidente serviria de base para um estilo marcante na escrita do uruguaio, com relatos lúgubres recorrentes, explícitos e macabros.

			Toda essa experiência, porém, não o desmotivou. Junto de três amigos, formou um grupo literário com foco na leitura e na escrita de poemas. Neste meio-tempo, redigiu diversas colunas para La revista e La reforma. A morte o encontraria mais uma vez, na perda de seu grande amigo, Federico Ferrando, num acidente com uma pistola.

			Casou-se duas vezes, com duas Marias. Teve dois filhos com a primeira esposa e uma filha com a segunda. Sua primeira esposa se suicidou, e a segunda o deixou por não aguentar viver nas condições de isolamento que o autor buscou na região das Missões.

			Quiroga encerrou sua vida de forma tão turbulenta quanto a viveu, transformando o amor em dor. Seus contos surgiram de suas experiências mais conturbadas, um grito de renúncia da sociedade para mostrar o conflito interno entre o humano, o animal e a natureza. Suicidou-se em 1937 ingerindo uma dose letal de cianeto, ao receber o diagnóstico irremediável de câncer. A morte que o rodeava continuou pelos anos seguintes, com os três filhos encontrando o mesmo destino do pai.

			Horacio Quiroga foi velado na Casa do Teatro, a sede da Sociedade Argentina de Escritores e suas cinzas foram levadas para Salto. Entretanto, seu legado mórbido não se encerrou após a morte, eternizando obras complexas e profundas que exploram os abismos da alma humana, cativando e fascinando leitores até hoje.

			Do autor, a Editora Cabriolé publicou Contos de amor, de loucura e de morte.
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